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RESUMO

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma análise do desenvolvimento textual de um aluno  do 9° ano do Ensino Fundamental na efetivação da reescrita. Como aporte teórico metodológico, tem-se o Interacionismo Sócio-Discursivo (doravante ISD) com a noção social,

agentiva e formadora de língua e os mecanismos de textualização propostos por Marcuschi (2008). Além de proporcionar a definição de língua que irá permear o trabalho, o ISD possibilita, também, a reflexão sobre a importância real de se reservar um momento reflexivo

na produção textual. Não se quer restringir a reescrita como processo que ocorre apenas no final da produção, até porque, sabe-se que como processo ela permeia todo o momento de produção, mas o enfoque deste trabalho é perceber se há verdadeiramente utilidade, no que se

refere ao ensino de língua e de produção textual, na reserva de um momento reflexivo do autor

frente ao seu próprio texto no contexto de sala de aula. Para tanto, temos como objeto de análise um artigo de opinião em sua produção inicial e na sua reescrita, produzido pelo aluno

acima referido, no qual verificaremos o desenvolvimento ou não dos mecanismos de textualização. Tendo em vista que a reescrita vem sendo alvo de pesquisas e discussões docentes, este trabalho afirma os resultados positivos de sua implementação no processo de

ensino-aprendizagem da produção escrita.
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INTRODUÇÃO

A reescritura em ambiente escolar atualmente apresenta-se de forma fluida, inconsistente e mecânica. O momento destinado a essa etapa da escrita é restrito e a significação dada a ela nos livros didáticos, por exemplo, é de higienização textual. Tendo em  vista o equívoco em sua definição e a falta de um trabalho funcional para a reescrita, o objetivo deste trabalho é tanto contextualizá-la num suporte metodológico, sequência didática, o que permitirá uma abordagem mais sistematizada, quanto apresentar a evolução de um aluno na implementação prática da reescritura, no tocante aos critérios de textualidade propostos por Marcuschi (2008).

A partir dos métodos e análises aqui efetivados, esperamos proporcionar ao professor de Língua Portuguesa um trabalho mais significativo com a reescritura, abordando-a em sua  amplitude e funcionalidade, além de trazer para o contexto de ensino de produção textual a noção processual de escrita. Apontamos essa noção, pois acreditamos que imbricados por ela

os professores passarão a ter um trabalho mais sistematizado e pontual com a escritura, já que

irão considerá-la como uma construção constituída de momentos recursivos, e não estanques,

cuja habilidade se dá pelo constante exercício.

1. APORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO

Temos como aportes teórico-metodológicos: o Interacionismo Sócio-Discursivo (ISD) no tocante à noção de linguagem e agir comunicativo; a Linguística Aplicada (LA) como ponte entre as teorizações e os objetos analisados; a teoria das capacidades de linguagem, segundo

Bronckart; e, por fim, a teoria da textualidade, proposta por Marcuschi. A corrente de estudos denominada ISD, evidenciada pelas pesquisas e estudos do Grupo de Genebra: Jean-Paul Bronckart, Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly, aponta como língua(gem) o conceito de ação comunicativa, ou seja, não há um foco no sistema da língua, ou  até mesmo na competência interna que nos torna capaz de utilizá-la, mas focaliza-se o agir  comunicativo situado e contextualizado que permite o desenvolvimento cognitivo. Como materialização dessa linguagem, têm-se os textos enquadrados em gêneros textuais  específicos. Por consequência, entendemos que um ensino funcional de língua partirá do texto como unidade de ensino e do gênero como objeto, pois tanto primará o uso situado da linguagem, quanto requisitará do aluno diversas capacidades na realização comunicativa.

Capacidades essas: de ação (referente ao contexto de produção), discursivas (referente à infra-estrutura geral do texto, como: conteúdo, sequências textuais etc) e linguístico-discursivas

(referente à enunciação, textualização e escolha lexical). Todas elas, sendo requeridas na efetivação de um texto, devem ser consideradas pelo professor no contexto escolar. Nos deteremos na capacidade linguístico-discursiva, mais especificamente no tocante à textualização, pelo viés e discussões propostas por Marcuschi. Segundo o mesmo,  

Produzimos textos por processos de textualização inadequados quando não

conseguimos oferecer condições de acesso a algum sentido, seja por

ausência de informações necessárias, ou por ausência de contextualização

de dados ou então simplesmente por inobservância de restrições na

linearização e violação de relações lógicas e incompatibilidades informativas.

(MARCUSCHI, 2008, p.98)

Assim teoriza, pois não considera o texto como sequência de enunciados coesos, mas sim como unidade de sentido em que há vários fatores envolvidos para sua textualização. Não se tratam de princípios, mas de critérios observados na realização textual. São sete ao todo, referentes aos quatro pontos de vista (língua, cognição, processamento, sociedade) pelos quais um texto pode ser observado: coesão e coerência, pelo viés textual; intencionalidade e

aceitabilidade, pelo viés psicológico; situacionalidade e intertextualidade, pelo viés sociodiscursivo; e, informatividade, pelo viés computacional. A análise em foco contemplará quatro dos sete critérios: situacionalidade, informatividade, intencionalidade e coesão.

2. SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Uma das vertentes do ISD protagonizada por Schneuwly e Dolz se detém na avaliação da prática do professor em sala de aula e, também desenvolve pesquisas e materiais metodológicos destinados aos docentes com o objetivo de suprir algumas necessidades do ensino de língua materna. Dentre esses suportes, está a sequência didática abordando tanto a

visão interativa de língua, quanto a noção de letramento. Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly,

O procedimento seqüência didática é um conjunto de atividades

pedagógicas organizadas, de maneira sistemática, com base em um gênero

textual. Estas têm o objetivo de dar acesso aos alunos a práticas de

linguagens tipificadas, ou seja, de ajudá-los a dominar os diversos gêneros

textuais que permeiam nossa vida em sociedade, preparando-os para

saberem usar a língua nas mais variadas situações sociais, oferecendo-lhes

instrumentos eficazes para melhorar suas capacidades de ler e escrever.

(DOLZ, NOVERRAZ & SCHNEUWLY, 2004)

Ou seja, é uma maneira mais sistematizada de organizar os conhecimentos lingüísticos e textuais, centrados num gênero textual específico. Partindo de um conjunto atividades pedagógicas, o conhecimento sobre os gêneros torna-se mais dinâmico e eficaz e o aluno apreende mais profundamente a natureza e funcionamento destes.

A sequência didática consiste na apresentação da situação comunicacional em que o professor irá subsidiar o aluno com todas as informações necessárias para a efetivação textual: o contexto e o suporte em que irá circular o texto, o lugar social do produtor textual, a estrutura composicional, conteúdo temático e o estilo do gênero em foco, o leitor-alvo, a finalidade da produção, enfim. Logo após essa exposição, pede-se ao aluno uma produção inicial, não com a finalidade de se obter um produto finalizado a partir das explicações anteriores, mas sim para

fornecer ao professor informações a cerca das necessidades linguístico-textuais dos alunos. Tendo por base essas informações, o professor criará módulos para trabalhar cada uma das

deficiências observadas, a fim de supri-las. Esses módulos podem ser trabalhados em várias

aulas ou não, dependendo da quantidade e do nível de aprofundamento do conhecimento estudado. Por fim, pede-se uma produção final que estará “pronta” para circulação. Frisamos

as aspas, pois é o professor quem determinará o ponto final da produção em que a reescrita já

promoveu o desenvolvimento e aprendizado prentendido. Neste trabalho, trabalhamos o gênero artigo de opinião com um aluno de 14 anos que cursa a 8 série (9 ano) do Ensino Fundamental de uma escola particular. A temática proposta foi “Meninos jogadores de futebol, ainda muito pequenos, são alvo de clubes europeus”, o veículo pensado foi a folha de esportes de um jornal nacional e tinha como interlocutor/ leitorreal os pais (dos garotos). Foi feita uma apresentação inicial com exemplos e orientação, logo depois, houve a primeira produção. Com o texto em mãos, fizemos uma leitura juntamente com o aluno para que ele, fora do momento da produção, se posicionasse criticamente com relação ao texto. Após a conversa, foram elaborados os módulos a serem trabalhados a partir das dificuldades apresentadas.

3. ANÁLISE DAS PRODUÇÕES 

No momento da leitura conjunta do professor com o aluno, foram levantados os seguintes questionamentos a fim de propiciar uma discussão analítica sobre a produção do mesmo: será que a produção conseguiu focalizar um leitor-alvo e, mais especificamente os pais? Ou texto não prima por esse aspecto? A linguagem favoreceu a argumentação? As argumentações foram pertinentes aos objetivos? Pois partindo de questões, o aluno desautomatiza o seu olhar de produtor e passa a analisar, amparado pelo professor, seu próprio texto. O processo de ensino-aprendizagem deixa de ser um monólogo docente, focalizando reproduções normativas e passa à interação reflexiva. 

Percebe-se que o que foi questionado foi de ordem macroestrutural, pois caso contemplassemos primeiramente o microestrutural, levando para a correção de desvios normativos, não priorizaríamos reflexões a cerca da composição e atuação do gênero e, por

assim dizer, do agir comunicativo.

Primeiramente, vejamos a produção inicial na íntegra, para passarmos à uma análise pontual de alguns trechos.

Onde o futebol vai parar? O assédio feito pelos times europeus em cima dos garotos é fato. Mas não são só estes que assediam os pobres garotos, (porque não crianças brasileiras com o sonho de ser jogador  de futebol). Mas também acontece o assédio um pouco mais moderado, mas não menos influenciador os times brasileiros. O fato de meninos cada vez mais jovens serem alvo para os times de futebol, é uma conseqüência do mundo capitalista e consumidor em que vivemos do qual o futebol foi influenciado. Sim o

futebol, aquele esporte das multidões, paixão nacional, que pára o mundo em uma copa, sim ele mesmo. irou um mercado milionário e lucrativo, quem viu jogadores de um time só, que sentiam amor pela  remiação da qual vestiam a camisa, podem não acreditar, mas isso é fato. Jogadores enriquecem fácil, mudam time como de cueca, vão para o que derem mais, isso é triste, mas é verdade. Talvez por isso o fato de um menino de 10 anos falar: “Quero ganhar dinheiro, jogar na Europa...”não espante mais a sociedade, mas a mim espanta.

Neste futebol de hoje em dia é comum vermos jogadores jogarem uma ou duas partidas bem no profissional e já irem para a Europa, como é o caso de Alexandre Pato. Desejo boa sorte pra ele, mas vários jogadores após 1 ano ou até 6 meses voltam ao Brasil por “não terem se adaptado”. Tudo bem pra eles, seus bolsos já tão cheios da grana mesmo, mas cadê o sonho de ser ídolo de um time e ser reconhecido?

Como eu disse o mundo do futebol já se acostumou com isso, mas daí quererem que eu engula o

fato de meninos de 8 a 14 anos serem alvos de times já, uns até com contratos milionários aí já é

demais. Garotos como esses podem até falar que não, mas sofrem uma grande pressão do clube

para que ele dê certo, e da família que vê seu futuro nas costar de uma criança. Agora me diga: e se esse menino não der certo?

Eu sonho em jogar futebol profissionalmente sim, mas aqui no Brasil e no meu time de coração. Eu só espero que isso acabe, não só pelo futebol brasileiro que com seus craques indo cada vez mais cedo está numa fase não muito gloriosa, mas também por esses pobres garotos vítimas do futebol e porque não do mundo capitalista de hoje. Eu só desejo que se isso não acabar pare onde está antes de chegarmos no tempo onde bebês recém-nascidos sejam contratados.

Percebe-se que o aluno, logo na produção inicial, já assume o tom crítico de enunciação próprio do texto argumentativo-dissertativo. Esse ponto positivo já possibilita um trabalho mais aprofundado com as inadequações do texto, pois se o aluno já percebeu que nesse gênero textual deve se ter essa postura, basta observar como ela vem sendo desenvolvida. Trabalho maior seria, se encontrássemos um texto neutro, totalmente expositivo em que o autor não se pronuncia e só observa a realidade.

Destacando o primeiro parágrafo, observamos que há uma descontinuidade na formade se expressar. Entende-se o que o autor quer dizer, porém o como dizer está desestruturado. Quem são esses garotos? O que fazem? São de conhecimento do leitor? São os que estão no

foco da mídia no momento? A utilização do artigo definido “o” adicionado à preposição “de” pressupõe que essa informação já foi mencionada, ou já faz parte de um conhecimento partilhado. A referência de que se tratam de crianças brasileiras e que jogam futebol aparece

depois, desfazendo, portanto, outra possível interpretação. No entanto, como interpreta MARCUSCHI (2008, p. 119), “Isto significa que há uma distinção bastante clara entre coesão

como a continuidade baseada na forma e a coerência como a continuidade baseada no sentido”. Temos, portanto, um problema de coesão.

Segundo Koch, “o conceito de coesão textual diz respeito a todos os processos de seqüencialização que asseguram (ou tornam recuperável) uma ligação lingüística significativa

entre os elementos que ocorrem na superfície textual” (MARCUSCHI, 2008, p.108) Trabalhando essa deficiência, temos:

“O assédio feito pelos times europeus e também brasileiros em cima dos pequenos jogadores que

na verdade ainda são crianças acontece e isso ninguém pode negar. No entanto devemos

observar se essa situação trará mais pontos positivos ou negativos para esses pequenos grandes

craques.”

Aqui o aluno já vê a necessidade de se referir a “jogadores” logo no começo para situar o leitor sobre de quem se fala. Além disso, já menciona que o assédio traz consequências boas e ruins e é necessário que se discuta isso. Ou seja, desenvolveu o discurso também no nívelda intencionalidade do artigo.

Destaquemos agora o seguinte trecho da produção inicial:

“Neste futebol de hoje em dia é comum vermos jogadores jogarem uma ou duas partidas bem no

profissional e já irem para a Europa, como é o caso de Alexandre Pato. Desejo boa sorte pra ele,

mas vários jogadores após 1 ano ou até 6 meses voltam ao Brasil por “não terem se adaptado”.

Tudo bem pra eles, seus bolsos já tão cheios da grana mesmo, mas cadê o sonho de ser ídolo de

um time e ser reconhecido?”

Foi discutido com o aluno o fato de que para convencer alguém de algo deve-se recorrer aos vários tipos de argumentos para fortificar a idéia defendida. Será que, expondo apenas seu julgamento de valor sem se apoiar em algum renome no assunto, os pais seriam levados a parar e refletir sobre a situação? Temos, pois, em discussão o critério de informatividade, mecionado por Marcuschi (2008). Após essa reflexão, temos:

Ex-jogadores, técnicos, e pessoas ligadas ao futebol defendem formas de acabar ou diminuir o

impacto desses clubes europeus aqui em nosso futebol, como é o caso do Neto, atual

comentarista da Band e ídolo do Corinthians e Guarani até hoje, que ao ver uma matérias sobre

esses garotos no programa Band Esporte Clube, ficou indignado ao ver que estes só falavam em

Europa, ganhar dinheiro, etc... esquecendo aquele amor pelo futebol que se via antigamente.

Vendo isso podemos concluir que depois de tantos casos como o de Alexandre Pato que com 17

anos já foi para o Milan a peso de ouro, os próprios jovens garotos já nem pensam mais em jogar

no Brasil e sim só em ganhar dinheiro na Europa.

Por fim, observamos que por mais que o aluno tenha se posicionado a cerca do assunto, o artigo não estava direcionado a nenhum público ou leitor em específico. Perdeu-se, portanto, da situação proposta tanto o público-alvo (os pais dos jogadores mirins), quanto a finalidade da produção. Observando, então, o critério de situacionalidade que “é uma forma particular de o texto se adequar tanto a seus contextos como a seus usuários” (MARCUSCHI, 2008, p.129) e que “não só serve para interpretar e relacionar o texto ao seu contexto interpretativo, mas também para orientar a própria produção” (MARCUSCHI, 2008, p.128), percebemos que ele não foi observado adequadamente. Já no que diz respeito ao critério de intencionalidade “costuma-se dizer que um ato de fala, um enunciado, um texto são produzidos com um objetivo, uma finalidade que deve ser captada pelo leitor” (MARCUSCHI, 2008, p.127), daí a necessidade de nessa produção, por exemplo, trazermos essa delimitação. Eis a produção final abaixo para comparação.

Vai parar ou bebês já vão ser contratados?

O assédio feito pelos times europeus e também brasileiros em cima dos pequenos jogadores

que na verdade ainda são crianças acontece e isso ninguém pode negar. No entanto devemos

observar se essa situação trará mais pontos positivos ou negativos para esses pequenos grandes

craques.

Devemos sempre lembrar que tratam-se de crianças ainda e que se para uma criança sair da

cidade onde viveu sua infância já é difícil imagine ir para outro país com língua e costumes

totalmente diferentes. Com isso devemos alertar aos pais que nem sempre o que ele acha que é o

melhor para o seu filho é, o pai pode ver seu bolso cheio com o dinheiro que o filho ganha, e acha

que está tudo ótimo, mas pare para pensar, o dinheiro vem e volta, contudo a infância não volta

mais.

Esses clubes falam que dão um bom salário, às vezes até dão emprego para os pais, bolsa

na melhor escola, mas no entanto esqueçe que isso tudo é em função do talento descoberto do

garoto e que este pode se sentir muito pressionado ao ver que a continuação de toda aquela “vida

dos sonhos” depende do sucesso dele.

Esses fatos ocorrem devido a transformação do futebol em máquina de dinheiro onde você

compra um Kaká a preço de banana aqui no São Paulo e depois de dois anos ele vale 100

milhões. Com isso podemos concluir que vale a pena para essas potências européias virem buscar

aqui no Brasil jogadores cada vez mas cedo já que se encontra talento e baixo custo lado a lado.

Ex-jogadores, técnicos, e pessoas ligadas ao futebol defendem formas de acabar ou diminuir

o impacto desses clubes europeus aqui em nosso futebol, como é o caso do Neto, atual

comentarista da Band e ídolo do Corinthians e Guarani até hoje, que ao ver uma matérias sobre

esses garotos no programa Band Esporte Clube, ficou indignado ao ver que estes só falavam em

Europa, ganhar dinheiro, etc... esquecendo aquele amor pelo futebol que se via antigamente.

Vendo isso podemos concluir que depois de tantos casos como o de Alexandre Pato que com 17

anos já foi para o Milan a peso de ouro, os próprios jovens garotos já nem pensam mais em jogar

no Brasil e sim só em ganhar dinheiro na Europa.

Eu defendo várias formas para que essa situação acabe como fazerem leis e decretos para

que só se possa sair do país com 22 anos ou 250 jogos no profissional, a organização do nosso

calendário de futebol igual ao europeu, entre outras.

E com tudo que foi visto podemos concluir que é necessária a conscientização dos pais a

pensar mais em seus filhos, que se algo não for feito a situação vai continuar assim já que os

clubes só vêem vantagens ao pegar esses jovens aqui em nosso país, que várias pessoas

defendem modificações só é necessário que alguém as-faça, etc. Eu apenas desejo e espero que

isso acabe antes de chegarmos no tempo em que crianças recém-nascidas sejam contratadas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que a partir da feitura funcional da reescrita o aluno implementou alguns critérios de textualidade pertinentes na realização da atividade proposta. Ou seja, caso a primeira produção fosse considerada a final, o aluno deixaria de conceber esses critérios como importantes nessa dita produção e não saberia, na prática textual, textualizar tais critérios.
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